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Resumo 
O artigo discute as dimensões e manifestações do conhecimento indígena, ressaltando sua relevância 
cultural, epistemológica e prática no enfrentamento de desafios globais, como mudanças climáticas e 
conservação ambiental. O objetivo principal é ampliar a compreensão dessas dimensões, analisando sua 
estrutura e formas de transmissão com base em uma revisão de escopo bibliográfico, tendo como pano 
de fundo o âmbito da Ciência da Informação. A pesquisa utiliza dados coletados entre setembro de 2022 
e abril de 2024, em bases como Science Direct, Scopus, Google Scholar, Web of Science e SciELO, 
aplicando descritores relacionados ao tema e critérios de inclusão e exclusão. Os resultados indicam que 
o conhecimento indígena se organiza em dimensões específicas (física e espiritual), interligadas por 
práticas técnicas, sociais e culturais que refletem uma visão holística de mundo. A análise aborda as 
cinco formas de transmissão do conhecimento indígena – oralidade, aprendizagem prática, 
intergeracionalidade, manifestações e sociocultural – destacando sua importância para a continuidade 
das tradições. Observa-se no campo da Ciência da Informação alguns estudos que vem tratando sobre a 
gestão do conhecimento indígena, de modo que o estudo reforça a necessidade de ampliar a 
investigação sobre o tema, contribuindo para a valorização de epistemologias alternativas e mais 
inclusivas. Conclui que o reconhecimento e integração dos saberes indígenas ao contexto científico são 
essenciais para promover abordagens sustentáveis e equitativas, ressaltando a importância de preservar 
a diversidade cultural e epistêmica dos povos originários. 
 
Palavras-chave: conhecimento indígena; conhecimento tradicional; cosmografia indígena; 
conhecimento – povos originários 
 
 

COSMOGRAPHIES, DIMENSIONS AND MANIFESTATIONS OF INDIGENOUS KNOWLEDGE: 
INITIAL REFLECTIONS IN INFORMATION SCIENCE 

 
Abstract 
The article discusses the dimensions and manifestations of indigenous knowledge, highlighting its 
cultural, epistemological and practical relevance in facing global challenges such as climate change and 
environmental conservation. The main objective is to broaden the understanding of these dimensions, 
analyzing their structure and forms of transmission based on a review of the bibliographic scope, against 
the backdrop of Information Science. The research used data collected between September 2022 and 
April 2024, in databases such as Science Direct, Scopus, Google Scholar, Web of Science and SciELO, 
applying descriptors related to the topic and inclusion and exclusion criteria. The results indicate that 
indigenous knowledge is organized in specific dimensions (physical and spiritual), interconnected by 
technical, social and cultural practices that reflect a holistic view of the world. The analysis addresses 
the five forms of transmission of indigenous knowledge - orality, practical learning, intergenerationality, 
manifestations and sociocultural - highlighting their importance for the continuity of traditions. There 
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have been a few studies in the field of Information Science dealing with the management of indigenous 
knowledge, so this study reinforces the need to expand research on the subject, contributing to the 
valorization of alternative and more inclusive epistemologies. It concludes that recognizing and 
integrating indigenous knowledge into the scientific context is essential for promoting sustainable and 
equitable approaches, highlighting the importance of preserving the cultural and epistemic diversity of 
indigenous peoples. 
 
Keywords: indigenous knowledge; traditional knowledge; indigenous cosmography; knowledge - native 
peoples. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

 O conhecimento indígena, expressão singular de cosmovisões enraizadas na 
interação harmônica entre o ser humano, a natureza e o espiritual, constitui um patrimônio 
cultural e epistemológico de extrema relevância para a construção e evolução da sociedade. É 
um tipo de conhecimento reconhecido por sua diversidade e profundidade, abrangendo 
práticas, valores, técnicas e narrativas que, ao longo de gerações, têm orientado as dinâmicas 
sociais, ambientais e espirituais de comunidades indígenas em todo o mundo (Parsons; Nalau; 
Fisher, 2017). Em um contexto contemporâneo, no qual a busca por abordagens sustentáveis e 
inclusivas ganha cada vez mais destaque, o conhecimento indígena surge como um potencial 
aliado ao enfrentamento de desafios globais, como as mudanças climáticas, a perda da 
biodiversidade e a promoção da equidade cultural. 

Entretanto, apesar da relevância na discussão sobre o conhecimento indígena na 
Ciência da Informação, observa-se ainda uma lacuna significativa na produção científica sobre 
o tema no Brasil. Por um lado, em países africanos, por exemplo, a literatura científica já 
registra esforços consideráveis na documentação, preservação e aplicação desse saber em 
contextos locais e globais. Por outro lado, o cenário brasileiro ainda carece de estudos que 
integrem a riqueza do conhecimento indígena às reflexões e práticas científicas. Essa ausência 
reflete, em parte, os desafios históricos e estruturais relacionados ao reconhecimento e 
valorização das culturas indígenas no país. Recentemente, no âmbito do Grupo de Trabalho 
(GT 4) – Gestão da Informação e do Conhecimento da Associação Nacional de Pesquisa em 
Ciência da Informação (ANCIB), alguns estudos sobre a gestão do conhecimento indígena, 
principalmente no que se refere a discussão sobre modelos e estruturas, tem sido discutido e 
publicado em anais, como os estudos de Fonseca e Zaninelli (2024) e Gomes, Barbalho e Yanai 
(2025). 

Nesse contexto de reflexão, o presente artigo tem como objetivo principal discutir 
sobre as dimensões e manifestações do conhecimento indígena, oferecendo reflexões iniciais 
sobre sua estrutura e formas de transmissão. A partir de uma revisão bibliográfica oriunda de 
uma jornada de pesquisa realizada durante um estudo de doutorado, busca-se ampliar a 
compreensão sobre a contribuição dos saberes tradicionais para a Ciência da Informação e 
para a sociedade como um todo, destacando a relevância desse tipo de conhecimento para o 
desenvolvimento de pesquisas futuras. 
 
2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 
  
 Esse tópico delineará as bases conceituais e epistemológicas que sustentam este 
estudo sobre o conhecimento indígena, apresentando teorias e abordagens fundamentais da 
literatura que investigam suas dimensões, manifestações e formas de transmissão. 
Primeiramente, serão discutidos conceitos gerais sobre o conhecimento indígena, destacando 
sua origem, caráter holístico e relação intrínseca com o meio ambiente. Em seguida, serão 
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exploradas as dimensões física e espiritual, enfatizando como essas categorias estruturam os 
saberes indígenas de forma integrada, relacionando práticas técnicas, culturais e sociais à 
cosmovisão espiritual dos povos originários. Também serão discutidos sobre as cosmografias 
do conhecimento indígena e suas relações entre o cosmos, a práxis e o corpus. Além disso, o 
referencial teórico trará uma análise sobre os paradigmas de transmissão de conhecimento 
indígena, incluindo metodologias como a oralidade, os rituais e as narrativas, fundamentadas 
em estudos que investigam a comunicação e preservação de saberes tradicionais. Por fim, será 
destacada a relevância desse arcabouço teórico para a Ciência da Informação, argumentando 
como os estudos sobre a gestão do conhecimento indígena podem ampliar o espectro de 
investigações sobre epistemologias alternativas e inclusão de saberes diversos no cenário 
científico. 
 
2.1 Conhecimento indígena 
 

O conhecimento indígena pode ser compreendido como um sistema complexo de 
saberes, práticas, crenças e valores construídos ao longo de gerações, com base na interação 
direta das comunidades com o ambiente natural e espiritual (Mugabe, 1999; Kaniki; 
Mphahlele, 2002; Asamoah; Ngulube, 2021). Ele se manifesta em formas técnicas, culturais e 
sociais que incluem aspectos da vida cotidiana, como agricultura, saúde e governança, bem 
como em práticas rituais e espirituais profundamente ligadas à cosmovisão indígena 
(Agyemang; Ngulube; Dube, 2019). Este saber holístico vai além do utilitarismo, abarcando 
interpretações simbólicas e práticas sustentáveis, sendo frequentemente transmitido por meio 
da oralidade e das tradições culturais (Mphahlele, 2002). 

Segundo Mugabe (1999), o conhecimento indígena pode ser considerado um 
subconjunto de saberes dentro de um conjunto maior, o conhecimento tradicional1. Além 
disso, ele tem origem na relação ancestral entre os povos indígenas e seus territórios, sendo 
caracterizado por sua natureza holística e integradora, que engloba dimensões físicas, como a 
gestão de recursos naturais, e espirituais, como crenças e rituais que conectam o humano ao 
divino (Kok, 2005). Logo, compreende-se que a interdependência entre as dimensões natural e 
metafísica reflete-se diretamente em práticas que promovem o equilíbrio ecológico e 
espiritual, considerando o ambiente como uma entidade viva e interconectada. 

Do ponto de vista cultural, o conhecimento indígena é fundamental para a preservação 
das identidades e tradições das comunidades, haja vista que ele contribui para a manutenção 
de narrativas históricas, linguagens e práticas simbólicas que promovem a coesão social (Dube, 
2019). No campo social, possibilita a construção de modelos de organização comunitária que 
servem como instrumentos de resiliência frente aos desafios contemporâneos (Burtis, 2009). 
Cientificamente, o conhecimento indígena é uma fonte rica para o desenvolvimento de 
tecnologias sustentáveis e políticas públicas, especialmente em áreas como a conservação e 
proteção ambiental, manejo da biodiversidade e medicina alternativa. Especificamente, na 
área da Ciência da Informação, está na possível convergência entre as subáreas de pesquisa, 
tais como: a mediação, os sistemas de organização do conhecimento, e a gestão da informação 
e do conhecimento. 

No que concerne a sua composição, o conhecimento indígena possui estruturas e 
formas de transmissão que o caracteriza como um corpo de conhecimento único, coletivo e 
simbiótico (Stevens, 2008). Na contemporaneidade, o conceito de conhecimento indígena tem 

                                                           
1 O termo conhecimento tradicional e local é reconhecido como um conjunto complexo de saberes 
ancestrais que abarca um quantitativo significativo de práxis desenvolvidas ao longo de gerações 
(intergeracional), transmitido em um ambiente coletivo/comunitário e tendo como principal natureza 
de compartilhamento a comunicação oral (Stevens, 2008). 
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sido amplamente redefinido na literatura científica como um sistema epistemológico 
complexo, dinâmico e relacional, que transcende a noção tradicional de saber local ou 
empírico, destacando que esse conhecimento deve ser compreendido como um conjunto 
integrado de práticas, valores, cosmologias e formas de organização social, construído ao 
longo de gerações e profundamente enraizado na relação entre comunidade, território e 
natureza. (Walderman; Branova, 2025). Do ponto de vista estrutural, diferem-se das 
abordagens ocidentais fragmentadas, pois o conhecimento indígena opera a partir de uma 
lógica holística, na qual dimensões ecológicas, espirituais, sociais e políticas são indissociáveis. 

Ainda no campo conceitual, uma das discussões recentes refere-se à ideia de 
“integração ou articulação de sistemas de conhecimento” (knowledge bridging), que propõe a 
aproximação entre conhecimento indígena e conhecimento científico como forma de 
enfrentar desafios globais complexos, especialmente nas áreas de sustentabilidade e 
mudanças climáticas (Sohad; Mafrolla, 2025). Essa integração, no entanto, não deve ocorrer de 
maneira assimilacionista, mas sim por meio de modelos colaborativos e horizontais, que 
reconheçam a legitimidade e a autonomia epistemológica dos povos indígenas. Para Sohad e 
Mafrolla (2025) essa perspectiva tem sido fortalecida por organismos internacionais e políticas 
globais que defendem a inclusão efetiva dos sistemas de conhecimento indígena na 
governança ambiental e na tomada de decisões. Em seguida será discutido sobre essas 
estruturas e formas.  
 
2.2 Estruturas e formas de transmissão do conhecimento indígena 
 

As estruturas e formas de transmissão do conhecimento indígena representam uma 
complexa rede de práticas, valores e saberes que integram dimensões físicas e espirituais 
(Asamoah; Ngulube, 2021). Essas dimensões estão interligadas, sendo a física associada a 
práticas tangíveis, como técnicas agrícolas, manejo de recursos naturais e atividades culturais, 
enquanto a espiritual está relacionada a crenças, mitos e rituais que conectam o ser humano 
ao sagrado (Kok, 2005).  

No contexto das formas de transmissão do conhecimento indígena, a partir de alguns 
estudos, identificam-se cinco principais modalidades: a transmissão oral, a aprendizagem 
prática, a transmissão intergeracional, a difusão por meio de manifestações e a transmissão 
sociocultural (Mundy; Lioidy-Laney, 1992; Mundy; Compton, 1991; Manashi; Parhi, 2011; 
Mundy, 1993).  Essas formas de transmissão utilizam diversos meios de difusão, como canais 
informais, técnicas e serviços, rituais e cerimonias, danças, músicas, relações comunitárias e 
familiares e poesias e narrativas orais (Mundy; Lioidy-Laney, 1992; Mundy, 1993).  

A Figura 1, adiante, apresenta uma ilustração das inter-relações entre as formas de 
transmissão e os meios de difusão do conhecimento indígena. 

A transmissão oral é central, envolvendo histórias, cantos e lendas que passam de 
geração em geração, como ocorre, por exemplo, entre os povos Tuyuka, cuja narrativa 
combina ensinamentos históricos e espirituais (Dutra, 2010). A aprendizagem prática 
complementa esse processo, por meio da observação e participação em atividades como a 
caça e a coleta de plantas medicinais (Mundy, 1993).  A transmissão sociocultural promove 
práticas que dialogam com a comunidade mais ampla, fortalecendo a identidade coletiva e 
social dos povos indígenas (Manashi; Parhi, 2011). Por fim, a transmissão intergeracional 
garante a continuidade cultural ao conectar idosos e jovens, enquanto manifestações como 
rituais e danças reforçam o vínculo comunitário (Mundy; Compton, 1991).  
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Figura 1 – Formas de transmissão e meios de difusão do conhecimento indígena 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2024) 

 
Cada um desses elementos atua como um elo de ligação para a preservação e 

disseminação do conhecimento indígena, destacando sua capacidade de adaptação e 
renovação, mesmo diante dos desafios da modernidade (Burtis, 1999). Além disso, conforme 
observ Mundy (1993), as práticas indígenas apresentam aplicações concretas em diversas 
áreas, como a agricultura, que se beneficia de técnicas sustentáveis, e as tecnologias 
indígenas, materializadas em instrumentos e técnicas ancestrais. O artesanato, por sua vez, 
representa o domínio técnico, refletindo a profunda conexão cultural e espiritual presente em 
suas produções (Manashi; Parhi, 2011). 

Essas estruturas de construção representam uma sistematização, em sentido lato, das 
principais formas e meios de transmissão do conhecimento indígena. Para Stevens (2008) a 
natureza do conhecimento oriundo dos povos indígenas é cíclica e autotocne, ou seja, ele é 
produzido e compartilhado a partir de meios e práticas que representam um corpo de 
conhecimento complexo e identitário. Para melhor compreender esses aspectos, discuti-se a 
respeito das cosmografias indígenas e suas relações estruturais com o conhecimento indígena.  
 
2.3 Cosmografias do conhecimento indígena 
 

A cosmografia, no contexto do conhecimento indígena, refere-se à descrição ou 
representação das concepções de mundo, espaços e relações entre seres e elementos que 
compõem o universo dos povos indígenas (Luciano, 2006). Este conceito transcende a mera 
geografia física, integrando dimensões espirituais, culturais e sociais, que estão 
intrinsecamente conectadas às práticas e saberes tradicionais. As cosmografias indígenas 
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refletem a forma como as comunidades compreendem sua existência, seu território e suas 
interações com outros humanos e com o ambiente natural, compondo, assim, um 
conhecimento estruturado e dinâmico. 

Nesse contexto, essas cosmografias estão representadas nos três aspectos estruturais 
do conhecimento indígena, a saber: cosmos, corpus e práxis (Figura 2): 

 
Figura 2 – Aspectos estruturais da cosmografia indígena 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2024) 

 
A estrutura do conhecimento indígena, frequentemente abordada em termos de 

cosmos, corpus e práxis, reflete elementos essenciais das cosmografias. O cosmos refere-se às 
concepções do universo e da espiritualidade, englobando crenças sobre a origem da vida, a 
natureza, os espíritos e as interações com o sagrado. O corpus representa o corpo de 
conhecimentos acumulados, documentados ou transmitidos oralmente, como os saberes 
sobre flora, fauna, práticas agrícolas e medicinais. Já a práxis diz respeito à aplicação desses 
conhecimentos no cotidiano, como nas técnicas de manejo sustentável, rituais, artesanato e 
organização social. 

Dentro da concepção da cosmografia indígena, ressalta-se alguns modelos complexos 
que expressam e manifestam a compreensão da origem do mundo e do universo a partir de 
suas interpretações com base na sua visão da vida (Funai, 2022). A cosmoestética indígena, por 
exemplo, representa o modo de compreensão das práticas cotidianas de experiência com a 
floresta, os animais, a natureza, por meio da captura de sensações manifestada em rituais, 
ornamentações, canções e experimentações xamânicas (Pallotta, 2017). A cosmopolítica 
indígena (etnopolítica indígena) corresponde a uma vertente de pensamento construída a 
partir de uma visão de formação política que repensa as práticas e interpretações das 
fronteiras impostas pelos modelos tradicionais ocidentais e sobrepõe a política praticada pelos 
povos indígenas (De la Cadena, 2020). A cosmotécnica indígena, por sua vez, representa os 
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conhecimentos tecnológicos produzidos e experimentados pelos povos indígenas que são 
manifestados em suas práticas e tecnologias sociais (Carvalho, 2022), sendo baseado em uma 
visão que estabelece a tecnologia e a cultura como componentes indissociáveis (Hui, 2020). Já 
a cosmovisão indígena engloba toda a base filosófica de compreensão dos povos indígenas 
sobre a vida, a natureza, a criação e a relação com a espiritualidade a partir de suas crenças e 
tradições (Geertz, 1930). A figura 3 ilustra as inter-relações na cosmografia indígena.  

 
Figura 3 – Modelos complexos da cosmografia indígena 

 

 
 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024) 

 
As cosmografias indígenas podem variar conforme as particularidades culturais, 

geográficas e históricas de cada povo. Elas incluem aspectos mitológicos, territoriais, 
espirituais e práticos, integrando todos os elementos que sustentam a visão de mundo de cada 
etnia. Na Amazônia, os Yanomami apresentam uma cosmografia que relaciona diretamente a 
floresta, os espíritos e a saúde. Para esse povo, o "xapiri" (espíritos) são mediadores entre o 
mundo humano e espiritual, influenciando a caça, a coleta de plantas medicinais e os rituais de 
cura (Gomes; Kopenawa, 2015). Essa cosmografia enfatiza a conexão simbiótica entre 
humanos e não humanos, reforçando o conceito de interdependência e equilíbrio.  

A cosmografia Tukano2 (Omerõ), por exemplo, ilustra essa inter-relação, destacando 
elementos como mitologias, benzimentos e rituais que estruturam tanto a espiritualidade 
quanto as práticas cotidianas, como a agricultura e a medicina tradicional (Barreto et al. 2018; 
Barreto, 2022). Os Tukano integram o rio, os animais e a floresta em um sistema harmônico 
que explica tanto a origem do mundo quanto as práticas cotidianas, como a pesca e os rituais, 
e consideram o rio como um elemento central da organização espacial e espiritual, sendo visto 
como uma “via do cosmos”, conectando territórios terrestres e celestes (Hugh-Jones, 2017). 

                                                           
2 É um conjunto de narrativas míticas, simbologias, elementos e traços da cultura do povo Tukano 
(vivem na região noroeste da Amazônia, no Brasil, e na Colômbia) que compõe a construção dos cosmos 
(Barreto et al. 2018). 
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Os Guarani-Kaiowá, do Centro-Oeste brasileiro, apresentam uma cosmografia que destaca a 
conexão entre a terra ("tekoha") e a espiritualidade (Ortiz; Machado, 2019). Para eles, a terra 
não é apenas o espaço de habitação, mas também o lugar sagrado onde a vida espiritual se 
manifesta. 

Segundo Kok (2005), a compreensão indígena do mundo abrange uma visão de 
totalidade, em um contexto em que o espiritual e o material estão intrinsecamente 
conectados. Já estudos de Parsons, Nalau e Fisher (2017) argumentam que as cosmografias 
indígenas são fundamentais para práticas sustentáveis, uma vez que refletem uma relação de 
respeito e interdependência com a natureza. Viveiros de Castro (1996) destaca a importância 
das cosmografias indígenas na compreensão das epistemologias nativas, argumentando que 
elas oferecem perspectivas inovadoras sobre a interação entre natureza e cultura. A 
concepção de “perspectivismo ameríndio”, proposta pelo autor, evidencia como os indígenas 
constroem suas cosmografias a partir de uma lógica relacional, onde humanos, animais e 
espíritos compartilham atributos e se transformam uns nos outros. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
  

Os procedimentos metodológicos adotados neste estudo fundamentam-se em uma 
abordagem qualitativa, de natureza exploratória e descritiva, operacionalizada por meio de 
uma revisão de escopo (scoping review), amplamente reconhecida na literatura científica 
contemporânea como adequada para mapear, sistematizar e analisar campos de 
conhecimento ainda em consolidação teórica. Tal escolha metodológica justifica-se pela 
complexidade e amplitude do objeto investigado, uma vez que o conhecimento indígena 
envolve múltiplas dimensões (culturais, sociais, espirituais e epistemológicas) que demandam 
uma análise abrangente e integradora, especialmente no contexto da Ciência da Informação. 

A revisão de escopo foi conduzida no âmbito de uma pesquisa mais ampla vinculada a 
uma investigação de doutorado, tendo como objetivo identificar, organizar e analisar 
criticamente a produção científica acerca das dimensões, estruturas e formas de transmissão 
do conhecimento indígena. Essa abordagem permite não apenas a identificação de lacunas na 
literatura, mas também o reconhecimento de tendências emergentes e perspectivas teóricas 
relevantes, contribuindo para o avanço do campo investigado. 

A coleta de dados ocorreu inicialmente entre setembro de 2022 e abril de 2024, sendo 
posteriormente atualizada até o primeiro trimestre de 2026, com o objetivo de incorporar 
produções mais recentes e garantir a atualidade dos achados. Foram utilizadas bases de dados 
científicas reconhecidas pela relevância e abrangência, incluindo Scopus, Web of Science, 
ScienceDirect, SciELO e Google Scholar. A inclusão do Google Scholar possibilitou ampliar o 
alcance da busca, contemplando também literatura cinzenta e produções acadêmicas não 
indexadas em bases tradicionais, o que se mostra particularmente relevante em estudos que 
envolvem saberes tradicionais e indígenas. A estratégia de busca resultou na identificação 
inicial de 86 registros na Scopus, 74 na Web of Science, 39 na SciELO, 112 no Google Scholar e 
58 no Portal CAPES, totalizando 369 estudos potencialmente relevantes. Após a exportação 
para gerenciador de referências e a remoção de duplicidades, restaram 247 registros únicos 
para a etapa de triagem. 

A estratégia de busca foi estruturada a partir da utilização de descritores em português 
e inglês, combinados por meio de operadores booleanos (AND, OR, NOT), com o intuito de 
refinar os resultados e assegurar maior precisão na recuperação dos estudos. Entre os 
principais termos utilizados destacam-se: “conhecimento indígena” AND “formas de 
transmissão”, “indigenous knowledge” AND “knowledge transmission”, “traditional knowledge 
systems” OR “ancestral knowledge”, “indigenous cosmographies” AND “sustainability 
practices”, bem como “cultural dimensions” NOT “non-indigenous studies”. Além disso, foram 
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empregadas variações semânticas, sinônimos e truncamentos, visando ampliar a sensibilidade 
da busca e reduzir possíveis vieses de seleção. 

Para a seleção dos estudos, foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão 
previamente definidos. Foram incluídos artigos científicos revisados por pares, publicados em 
português ou inglês, que abordassem diretamente o conhecimento indígena, suas dimensões, 
manifestações, estruturas ou formas de transmissão, no período compreendido entre 2010 e 
2026, admitindo-se, de forma complementar, a inclusão de obras clássicas anteriores 
consideradas fundamentais para a compreensão teórica do tema. Por outro lado, foram 
excluídos estudos duplicados, publicações não revisadas por pares (salvo literatura cinzenta de 
reconhecida relevância), trabalhos que não apresentassem aderência ao objeto de estudo e 
pesquisas centradas exclusivamente em contextos não indígenas. 

O processo de seleção dos estudos foi conduzido de forma sistematizada, inspirado 
nas diretrizes do protocolo PRISMA-ScR, envolvendo as etapas de identificação, triagem, 
elegibilidade e inclusão. Inicialmente, realizou-se o levantamento dos estudos nas bases 
selecionadas, seguido da leitura de títulos e resumos para verificação da aderência aos 
critérios estabelecidos. Posteriormente, os estudos potencialmente relevantes foram 
submetidos à leitura na íntegra, possibilitando uma análise mais aprofundada.  

Na etapa de triagem, os registros identificados foram exportados para um gerenciador 
de referências (Zotero), onde foram removidas as duplicidades. Em seguida, procedeu-se à 
leitura dos títulos e resumos, com aplicação de critérios de inclusão e exclusão previamente 
definidos. Foram incluídos estudos científicos completos, publicados em periódicos revisados 
por pares, dissertações e teses, que abordassem diretamente a temática da gestão ou 
valorização do conhecimento indígena. Foram excluídos documentos sem acesso ao texto 
completo, estudos duplicados, resumos simples e produções que não apresentassem 
aderência temática. 

Na fase de elegibilidade, os textos selecionados na triagem foram analisados na 
íntegra, considerando aspectos como relevância temática, rigor metodológico e contribuição 
para o campo de estudo. Essa etapa permitiu refinar o corpus da pesquisa, garantindo maior 
consistência analítica. Para assegurar maior confiabilidade, recomenda-se que a seleção seja 
realizada por, no mínimo, dois revisores independentes, com resolução de divergências por 
consenso. 

Na etapa de inclusão, os estudos elegíveis compuseram a amostra final da revisão. A 
partir desses trabalhos, foi realizada a extração dos dados por meio de um instrumento 
estruturado, contemplando variáveis como autoria, ano de publicação, objetivos, abordagem 
metodológica, principais resultados e contribuições para a gestão do conhecimento indígena. 
Os dados foram organizados em quadros sintéticos e analisados por meio de abordagem 
qualitativa, com técnica de análise temática, permitindo identificar categorias emergentes, 
lacunas na literatura e tendências contemporâneas do campo. Ademais, como atualização 
metodológica para o ano de 2026, destaca-se o uso de ferramentas digitais de apoio à revisão, 
como softwares de triagem automatizada e inteligência artificial (Rayyan), que auxiliou na 
organização, rastreabilidade e transparência do processo.  

A extração dos dados foi realizada por meio de um protocolo estruturado, 
contemplando informações como autoria, ano de publicação, objetivos, abordagem 
metodológica, principais conceitos abordados, dimensões do conhecimento indígena 
analisadas e contribuições para a Ciência da Informação. Esses dados foram organizados em 
matrizes analíticas, o que possibilitou a comparação entre os estudos e a identificação de 
padrões, convergências e lacunas na literatura. 

A análise dos dados foi conduzida com base na técnica de análise de conteúdo 
temática, permitindo a categorização e interpretação dos achados em eixos analíticos 
relacionados às dimensões do conhecimento indígena (física e espiritual), às formas de 
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transmissão e às cosmografias indígenas. Esse processo possibilitou a construção de uma 
síntese interpretativa crítica, articulando os resultados empíricos com o referencial teórico 
adotado no estudo. Ao final dessas etapas, foram identificados 28 estudos, dos quais 14 
atenderam integralmente aos critérios definidos e foram selecionados para compor o corpus 
analítico da pesquisa. 

No que se refere ao rigor metodológico, buscou-se garantir a confiabilidade e a 
transparência da pesquisa por meio da descrição detalhada das etapas metodológicas, da 
utilização de múltiplas bases de dados, da definição clara dos critérios de seleção e da 
atualização da busca até 2026. Contudo, reconhecem-se algumas limitações, como a 
possibilidade de não inclusão de estudos publicados em outros idiomas ou em bases não 
acessadas, bem como a subjetividade inerente às análises qualitativas. Ainda assim, considera-
se que os procedimentos adotados conferem consistência e robustez aos resultados 
apresentados, contribuindo de forma significativa para a compreensão do conhecimento 
indígena no campo da Ciência da Informação. 

 
4 DIMENSÕES E MANIFESTAÇÕES DO CONHECIMENTO INDÍGENA 
 

O conhecimento indígena, enquanto sistema holístico de saberes, pode ser 
compreendido em três fases principais: (1) geração, (2) posse e (3) transmissão. A geração 
refere-se à criação ou surgimento do conhecimento, que ocorre por meio de experiências 
práticas, revelações espirituais ou interação com o meio ambiente. A posse é o momento em 
que o conhecimento é apropriado e mantido por indivíduos ou grupos que assumem o papel 
de guardiões desse saber, garantindo sua preservação. Chigwada et al. (2025) enfatizam a 
importância dos princípios de governança de dados indígenas, especialmente os modelos CARE 
(Collective Benefit, Authority to Control, Responsibility, Ethics), que asseguram o controle 
comunitário sobre a produção, uso e disseminação dos saberes. Por fim, a transmissão é o 
processo que assegura a continuidade do conhecimento, frequentemente realizado de forma 
oral ou por práticas intergeracionais, manifestações culturais e relações sociocomunitárias 
(Stevens, 2008). Essas três fases demonstram a fluidez e a complexidade do ciclo de 
conhecimento nos contextos indígenas. 

Além dessas três fases clássicas, a literatura mais recente propõe a ampliação analítica 
para uma quarta dimensão: a integração e co-produção do conhecimento, na qual saberes 
indígenas e científicos dialogam de forma colaborativa. Conforme analisam Sohad e Mafrolla 
(2025), essa perspesctiva do conhecimento indígena é fundamental para a formulação de 
políticas públicas, gestão ambiental e planejamento territorial, pois tende a promover modelos 
mais inclusivos e sustentáveis. Esse processo, denominado “braiding knowledge” 
(entrelaçamento de saberes), pressupõe relações horizontais, respeito epistemológico e 
participação ativa das comunidades indígenas na produção do conhecimento. Já Bi, Yuan e Ni 
(2025) mencionam sobre uma possível quinta dimensão, referindo-se a inovação 
sociotecnológica indígena, que envolve o uso estratégico de tecnologias para fortalecer a 
autonomia, a preservação cultural e a gestão do conhecimento. Nesse contexto, destaca-se a 
necessidade de desenvolver ecossistemas digitais sustentáveis e confiáveis para o 
armazenamento e circulação dos saberes indígenas, garantindo segurança, rastreabilidade e 
respeito aos direitos coletivos. 

À luz da literatura, o conhecimento indígena se organiza em duas dimensões centrais: 
a física e a espiritual. A dimensão física, também denominada de natural ou humana, 
compreende aspectos práticos, como técnicas de manejo agrícola, pesca, caça e a organização 
social. Já a dimensão espiritual, ou divina, envolve crenças, cosmovisões e práticas rituais que 
conectam os povos indígenas a elementos transcendentes, como o cosmos e as forças 
espirituais (Parsons; Nalau; Fisher, 2017). 
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No que se refere aos aspectos epistemológico-ontológicos do conhecimento indígena, 
a literatura vem tratando essas “dimensões espirituais” como “outros humanos”, de modo que 
essa terminologia simboliza com maior aprofundamento as relações dos povos indígenas com 
os diferentes elementos que unem os povos indígenas com a sua cosmologia (Watts-Powless, 
2017). O termo "outros humanos" pode ser considerado mais representativo, ao reconhecer a 
relação de conexão e harmonia que os povos indígenas mantêm com elementos naturais, 
como florestas, rios e animais. Esses seres são vistos como partes integrantes da vida humana, 
em oposição à visão dicotômica ocidental que frequentemente os classifica como "não 
humanos". A substituição desse termo reflete uma tentativa de superar categorias 
eurocêntricas que separam o humano do meio ambiente, reconhecendo a coexistência e 
interdependência desses elementos na cosmovisão indígena. 
Nesse sentido, compreende-se que essas dimensões não são compartimentos estanques, mas 
se entrelaçam profundamente, refletindo a visão holística de mundo compartilhada por muitos 
povos indígenas (Figura 4): 
 

Figura 4 – Dimensões do conhecimento indígena 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2024) 

 
Com base no exposto e conforme ressaltado anteriormente nas formas e meios de 

difusão do conhecimento indígena, cada dimensão encapsula diferentes aspectos das 
manifestações e aplicações do saber indígena, refletindo, portanto, a visão holística e 
integradora que os povos indígenas possuem sobre o mundo.  

A dimensão espiritual (outros humanos) enfoca a manifestação do conhecimento 
indígena em um plano metafísico, profundamente conectado às crenças espirituais e à 
cosmovisão das comunidades indígenas. Essa dimensão, caracterizada pela cosmovisão ou pela 
espiritualidade, engloba mitos, rituais e práticas filosófico-religiosas. Ela se diferencia da 
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dimensão física por interpretar a vida, a morte e a natureza de uma maneira que contrasta 
com a visão ocidental (Kok, 2005; Parsons; Nalau; Fisher, 2017). Enquanto a visão ocidental 
frequentemente compartimenta o físico e o espiritual, os povos indígenas os enxergam como 
aspectos interligados de uma realidade maior. 

A dimensão física (humano), abrange todos os aspectos do conhecimento indígena 
aplicados de forma prática e humana. Esses aspectos incluem componentes técnicos, culturais 
e sociais (Kok, 2005), definidos como: (1) Conhecimento técnico, (2) Conhecimento cultural e 
(3) Conhecimento social. O Conhecimento técnico refere-se a práticas específicas de manejo 
dos recursos naturais, como a agricultura, caça, pesca e uso de plantas medicinais. Esses 
saberes demonstram a relação íntima entre as comunidades indígenas e seus ecossistemas.O 
Conhecimento cultural compreende os valores, tradições, mitos, rituais e expressões artísticas 
que constroem a identidade e a coesão cultural da comunidade. Já o Conhecimento social 
trata das interações e dinâmicas sociais, como a maneira pela qual o conhecimento é 
compartilhado e transmitido nas comunidades, promovendo a continuidade das tradições, 
sobretudo por meio da intergeracionalidade. 

Observa-se que as dimensões física e espiritual não são excludentes, mas 
complementares, pois elementos da espiritualidade (como a cosmovisão) podem também 
influenciar práticas culturais e sociais, de modo que isso reflete a complexidade e 
profundidade do conhecimento indígena, que vai além de um sistema de saberes técnico ou 
religioso e se posiciona como uma filosofia de vida integradora e interconectada.  

A análise das dimensões e manifestações aponta para uma epistemologia que 
transcende as barreiras da racionalidade ocidental e que reconhece as interconexões entre o 
humano e os "outros humanos" para uma compreensão sistêmica dos povos indígenas, 
permitindo construir um diálogo mais amplo entre diferentes sistemas de conhecimento. O 
fortalecimento dessas perspectivas no âmbito da Ciência da Informação pode abrir caminhos 
para abordagens mais integradas e sustentáveis, que respeitem e promovam a pluralidade 
epistêmica do mundo contemporâneo. 

Nesse sentido, trazendo essa reflexão na Ciência da Informação, especificamente no 
Brasil, estudos iniciais têm se debruçado sobre a gestão do conhecimento indígena como um 
espectro de pesquisa promissor (Fonseca; Zaninelli, 2024; Barbalho; Inomata, 2024), enquanto 
que e outros países algumas pesquisas já estão avançando na construção e aplicação de 
modelos de gestão de conhecimento indígena (Thorpe et al., 2001; Sorsa; Haro; Kamaru, 2021; 
Nawarathne, 2013). Esse campo busca compreender as dinâmicas e fluxos de conhecimento 
que permeiam os povos originários, incluindo formas de preservação, disseminação e 
aplicação prática de seus saberes.  

Observa-se também a propositura de alguns modelos conceituais de gestão de 
conhecimento indígena (já aplicados) desenvolvidos em consonância com cenários de 
possíveis perdas do conhecimento ancestral em algumas comunidades indígenas. Esses 
estudos estão sendo desenvolvidos na Ciência da Informação, especialmente na 
Biblioteconomia, Documentação e Museologia (Kolawole, 2014, 2022; Nawarathne, 2013), 
juntamente com outras áreas que envolvem a Tecnologia da Informação, Botânica e Linguistica 
(Flor, 2015; Hunter, 2005).  

No que se refere ao surgimento de dimensões emergentes, uma das principais refere-
se à integração entre conhecimento indígena e conhecimento científico, considerada 
atualmente um dos eixos centrais da gestão do conhecimento. Sohad e Mafrolla (2025) 
apontam que a articulação entre esses sistemas permite a construção de soluções mais 
eficazes e contextualizadas, principalmente em setores como agricultura, saúde e gestão 
ambiental. Nesse sentido, a integração não deve ocorrer de forma hierárquica, mas sim por 
meio de processos colaborativos e horizontais, valorizando os saberes locais como igualmente 
legítimos. Essa perspectiva dialoga com uma segunda dimensão relevante: a cocriação e 
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coprodução do conhecimento. Na pesquisa de Danielsen et al. (2026) observou-se que 
modelos de gestão baseados na coprodução promovem maior legitimidade, inclusão e eficácia 
na tomada de decisões, especialmente em contextos de gestão de recursos naturais. A 
chamada “coavaliação do conhecimento” tem sido destacada como estratégia promissora para 
integrar múltiplos saberes, respeitando os contextos culturais e fortalecendo a governança 
participativa. 

Além disso, destaca-se a dimensão da decolonização do conhecimento, que tem 
ganhado centralidade nas discussões acadêmicas recentes. Ojha e Venkateswaran (2025) 
apontam a necessidade de romper com paradigmas eurocêntricos que historicamente 
marginalizaram os saberes indígenas, promovendo uma abordagem pluriversal, que reconheça 
a coexistência de múltiplos sistemas de conhecimento. Essa perspectiva contribui para 
redefinir os modelos tradicionais de gestão do conhecimento, incorporando valores como 
coletividade, oralidade e territorialidade. No campo educacional, observa-se uma crescente 
valorização do conhecimento indígena como ferramenta pedagógica e formativa. Abas et al. 
(2026) demonstram que a inserção desses saberes na educação ambiental contribui para o 
desenvolvimento de práticas educativas mais críticas, contextualizadas e voltadas para a 
sustentabilidade. No entanto, ainda persistem problemas relacionados à institucionalização 
desses conhecimentos, incluindo resistência acadêmica, apropriação indevida e práticas 
superficiais de inclusão. 

No contexto das transformações digitais, emerge também a discussão sobre a 
digitalização e preservação do conhecimento indígena, associada ao uso de tecnologias como 
inteligência artificial, bancos de dados digitais e plataformas colaborativas (Bi; Yuan; Ni, 2025). 
Embora essas tecnologias ofereçam oportunidades para ampliar a visibilidade e a preservação 
dos saberes tradicionais, estudos recentes alertam para riscos relacionados à apropriação 
indevida, perda de controle e violação da soberania de dados indígenas. Assim, a gestão do 
conhecimento indígena contemporânea incorpora o conceito de governança ética dos dados, 
defendendo que as comunidades indígenas devem manter controle sobre a coleta, uso e 
disseminação de seus conhecimentos 

Nesse contexto, é importante ressaltar que a valorização do conhecimento indígena 
nesse campo de estudo, é especialmente relevante, considerando sua contribuição para 
questões contemporâneas, como a sustentabilidade, a conservação da biodiversidade, os 
problemas envolvendo questões climáticas e a formulação de políticas públicas mais inclusivas 
e culturalmente respeitosas. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Com base nas reflexões apresentadas neste artigo, é importante destacar a relevância 
de explorar e compreender as dimensões e manifestações do conhecimento indígena, cuja 
estrutura e composição refletem uma visão de mundo profundamente interconectada e 
multifacetada.  

Os resultados da análise apontaram que o conhecimento indígena se desdobra em 
duas dimensões principais: a física, que abrange práticas técnicas, culturais e sociais 
diretamente ligadas à sobrevivência e coesão comunitária, e a espiritual, que representa a 
cosmovisão, crenças e filosofias de vida desses povos. Essas dimensões não são isoladas, mas 
interligadas, reforçando a noção de que os saberes indígenas operam em um sistema holístico 
de relação entre humanos, natureza e espiritualidade. 

A discussão sobre as manifestações e formas de transmissão do conhecimento 
indígena evidencia a riqueza cultural e epistemológica desses povos. Métodos como a 
oralidade, rituais, narrativas e práticas sociais demonstram como o saber indígena é 
perpetuado, mantendo-se resiliente diante dos desafios impostos pela modernidade. Nesse 
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sentido, a terminologia revisada, como "outros humanos" em vez de "não humano", reflete 
um avanço conceitual que reconhece a interdependência e a igualdade dos elementos da 
natureza com os humanos, como enfatizado pelas cosmovisões indígenas. 

Na perspectiva da Ciência da Informação, este estudo reforça a necessidade de ampliar 
as pesquisas sobre os fluxos, estruturas e dinâmicas do conhecimento indígena. Esses saberes 
podem enriquecer discussões sobre gestão do conhecimento, preservação cultural e 
sustentabilidade, além de oferecer paradigmas alternativos para enfrentar desafios globais, 
como a crise ambiental e as desigualdades sociais. Desse modo, reconhecer a validade e 
importância do conhecimento indígena mostra-se essencial para desconstruir epistemologias 
coloniais e incluir perspectivas mais diversas e inclusivas no campo científico. 

Por fim, é relevante reiterar que este artigo é parte de uma pesquisa mais abrangente, 
o que sugere caminhos futuros para investigações mais aprofundadas sobre o tema. Ao 
contribuir para o debate acadêmico, espera-se estimular uma maior valorização e inclusão do 
conhecimento indígena na produção científica, sobretudo na área da Ciência da Informação, 
promovendo um diálogo interdisciplinar que respeite e integre os povos originários no 
contexto científico-acadêmico. 
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